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Resumo 
 

Este trabalho apresenta as demonstrações do fluxo de caixa pelo Pronunciamento Tecnico CPC 
03, em cumprimento as exigências estabelecidas pela Lei 6.404/76 modificada pela Lei 
11.638/2007, possibilitando o levantamento das informações de entradada e saída de dinheiro, 
com a  finalidade ter o maior número de informações para um planejamento financeiro de curto e 
longo prazo, facilitando assim a superação de possiveis probelmas financierios encontrado no seu 
cotidiano. A pesquisa buscou analisar se a empresa MARISA LOJAS S.A. listada na BOVESPA 
está de acordo com a norma do CPC 03 no periodo de 2015 à 2017.  

 
Palavras-Chaves 

 
Fluxo de caixa – Demonstrações Contábeis – CPC 03 – Despesas FinanceiraS – Investimentos  

Atividade Econômica 
 

Abstract 
 

This paper presents the cash flow statements in Technical Pronouncement CPC 03, in compliance 
with the requirements established by Law 6,404 / 76, as amended by Law 11,638 / 2007, enabling 
the withdrawal of incoming and outgoing cash information, with the purpose of having the highest 
number of information for a short and long term financial planning, thus facilitating the overcoming 
of possible financial problems found in their daily lives. The research sought to analyze whether the 
company MARISA LOJAS S.A. listed on the BOVESPA is in accordance with the CPC 03 standard 
in the period from 2015 to 2017. 

Keywords 
 

Cash flow – Accounting statements – CPC 03 – Financial expenses – Investments 
Economic activity 
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Introdução 
       

No procedimento de elaboração de fluxo de caixa deverão ser utilizadas técnicas 
gerenciais para se projetar ás vendas e os custos da empresa, de forma que não existam 
desperdícios para seus caixas. O fluxo de caixa constitui em instrumento essencial para 
que as empresas possam ter agilidades e seguranças em suas atividades financeiras. 
Logo, fluxo de caixa deverá refletir com precisão a situação econômica da empresa, em 
termos financeiros de futuro. Esses procedimentos administrativos faz que os gestores 
busquem alternativas para superar os desafios encontrados no seu dia-a-dia. A falta de 
planejamento e controle tem uma grande contribuição de empresas encerrem suas 
atividades. Neste caso, o grande gestor necessita de informações contábeis exatas e 
oportunas para estar convicto de sua decisão financeira. 

 
Ao conceder prazo para pagamentos ou descontos para os clientes, pode haver a 

necessidade de captação de recursos para pagamento das obrigações, e implicar na 
incoerência de despesas financeiras. Consequentemente, deve ser considerado o custo 
da operação, ao calcular os preços praticados para vendas a prazo. A contribuição do 
fluxo de caixa é extremamente fundamental para as implicações das decisões tomadas do 
empreendedor.  Por isso, muitos empresários ficam bastante preocupados com essa 
expansão das vendas, e depois que percebem que não existem mais recursos para pagar 
suas obrigações, já que os valores estão em contas a receber ou no estoque. Com isso, a 
utilização da Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) tem aumentado, no qual buscam 
por uniformizar este modelo de apresentação cada vez mais adequado.   

 
O estudo desse demonstrativo contábil se reveste de importância através da 

identificação dos benefícios que o fluxo de caixa pode trazer para as empresas, por 
fornecer informações para tomadas de decisões e também contribuírem para o 
aprimoramento e a qualificação do contador na área financeira. 

 
Este trabalho vem esclarecer, a importância do controle do fluxo de caixa em seus 

conceitos, objetivos e apresentar se estar em conformidade com os modelos das 
Demonstrações do Fluxo de Caixa do CPC 03 para a empresa MARISA LOJAS S.A 
listada na BM&F BOVESPA no período de 2015 a 2017. 
 
Referencial teórico  
 
Demonstrações contábeis 
 

As demonstrações contábeis são representadas como ferramenta em forma de 
técnicas que evidenciam fatos patrimoniais ocorridos em determinada gestão 
administrativa. 

 
A relação entre as Demonstrações Contábeis Convencionais e a Demonstração do 

Fluxo de Caixa deve ser vista como base de dados para esta, no entanto, se completam a 
fim de atingir o princípio da administração financeira, onde se analisa a posição 
econômica e financeira da empresa, cuidando em ter a maximização de lucros. Com o 
objetivo de projetar as disponibilidades financeiras da empresa, produzindo informações 
necessárias à programação da captação de recursos financeiros, otimizações das 
aplicações de sobras de caixa, gerenciamento de contas a pagar, avaliação do impacto 
de variações de custos e preços, entre outras decisões importantes. 
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Com o avanço da globalização, vêm ocorrendo muitas mudanças nas áreas 

comerciais, produção e financeira, onde compreendem uma ampla utilização de métodos, 
meio recursos que transcendem às fronteiras geográficas, e com isso se faz necessário a 
padronização e simplificação de demonstrativos conforme  Art. 176 da Lei 6.404/76, 
modificado pela Lei 11.638/2007,  que veio alterar  a exigência dos relatórios  extinguindo 
a Demonstrações de Origens e Aplicações de Recursos (DOAR) pelo Fluxo de Caixa 
(FC). 

 
Demonstração do fluxo de caixa   
 

A demonstração de fluxo de caixa foi “normatizada” pelo pronunciamento do Board 
do Financial Accounting Standards Board (Fasb), pelo boletim n. 95, que instituiu o fluxo 
de caixa em substituição à Demonstração de Origem e Aplicações de Recursos (Doar), 
datado de novembro de 1987, sendo colocado em vigor a partir de julho de 1988. 

 
Segundo Zdanowicz:  
 

Fluxo de Caixa como um conjunto de ingressos e desembolsos de 
numerário ao longo de um período projetado. O fluxo de caixa consiste na 
representação dinâmica da situação financeira de uma empresa, 
considerando todas as fontes de recursos e todas as aplicações em itens 
ativos

1
. 

 
Segundo Iudícibus e Marion, afirmam que a DFC “demonstra a origem e a 

aplicação de todo o dinheiro que transitou pelo caixa em um determinado período e o 
resultado desse fluxo”2, sendo que o caixa engloba as contas de Caixa e Bancos, 
evidenciando as entradas e as saídas de valores monetários no decorrer das operações 
que ocorrem ao longo do tempo nas organizações. 

 
Thiesen afirma que a DEF “permite mostrar, de forma direta ou mesmo indireta, as 

mudanças que tiveram reflexo no caixa, suas origens e aplicações”3.  
 
Vantagens da DFC 

 

 Mostrar a real condição de pagamento das dívidas; 

 Facilidade de entendimento pelos diversos tipos de usuários; 

 Análise dos fluxos de caixa passada evidencia informações relevantes sobre os 
fluxos de caixa futuros. 

  
 A comparação do fluxo de caixa que foi projetado, para o real é de importância, 
pois ela indica as variações que, em sua maioria, demonstram as deficiências nas 
projeções. Estas variações são excelentes subsídios para aperfeiçoamento de novas 
projeções de fluxos de caixa.  
  

 

                                                 
1
 José Eduardo Zdanowicz, Fluxo de caixa.7. ed. (Porto Alegre: Editora Sagra Luzzatto, 2000), 40. 

2
 Sergio de Iudícibus e José Carlos Marion, Introdução à Teoria da Contabilidade (São Paulo: 

Atlas, 1999), 218. 
3
 João Arno de Oliveira Thiesen, “A demonstração do fluxo de caixa nas organizações e sua 

importância como instrumento na tomada de decisão”, Revista do Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande do Sul. Porto Alegra, num 100 (2000): 10. 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 6 – NÚMERO ESPECIAL – JULIO/SEPTIEMBRE 2019 

BCH. JOSE ROBERTO DE ARAUJO NEVES / BCH. GUSTAVO MACIEL GONÇALVES FRANCISCO 

A DFC e sua conformidade com a estrutura de apresentação definida pelo CPC 03: um estudo na empresa Marisa Lojas… pág. 138 

 
O objetivo dessas projeções das entradas e das saídas de recursos financeiros 

para determinado período, é visar o prognóstico da necessidade de captar empréstimos 
ou aplicar excedentes de caixa em operações rentáveis, no qual proporciona um fluxo de 
caixa bastante equilibrado, otimizando assim as aplicações de recursos próprios e de 
terceiros nas atividades mais rentáveis pela entidade. 

 
O fluxo de caixa é de importância para eficácia econômico-técnico-financeira e 

administrativa das empresas, pois as instituições de crédito exigem a sua apresentação 
antes de concederem empréstimos ou financiamentos a seus clientes. Por tanto o fluxo de 
caixa disponibiliza informações que auxiliam na tomada de decisão. Apresenta a previsão, 
o controle e o registro de entradas e saídas financeiras por um determinado período, tem 
informações da saúde econômica da empresa e se existe a possibilidade da empresa 
aplicar recursos ou buscar empréstimos4. 

 
Estrutura da demonstração de fluxo de caixa 
 

Pinho5 destaca que a demonstração de fluxo de caixa é disposta em módulos que 
aborda aspectos financeiros, operacionais e de aplicações em investimentos, a saber: 

 
Demonstração dos fluxos de caixa: as alterações ocorridas, durante o exercício, no 

saldo de caixa e equivalentes de caixa, segregando-se essas alterações em, no mínimo, 3 
(três) fluxos: 

 

 Das operações; 

 Dos financiamentos; e 

 Dos investimentos. 
 
Verifica-se que essa estrutura reconduz aos conceitos básicos dos dois relatórios 

principais, o balanço patrimonial e a demonstração de resultados. 
 
Atividades operacionais: O segmento das atividades operacionais é composto em 

sua totalidade da acumulação dos dados de recebimento e pagamento oriundos da 
demonstração de resultados. São os gastos e receitas das atividades de industrialização 
e comercialização dos produtos ou serviços da empresa. Essas atividades têm ligações 
estreitas com os elementos do ativo e passivo circulante, que representam as 
necessidades líquidas de capital de giro da empresa. Atividades de investimentos: O 
segmento das atividades de investimento leva-nos aos dados do ativo permanente ou 
realizável em longo prazo, enfocado o conceito de atividade como aplicações de recursos. 
Devem ser registrados os valores de saída para pagamentos dos novos investimentos, 
bem como os valores de entrada por vendas de bens ativos anteriormente. Atividades de 
financiamentos: O segmento das atividades de financiamento leva-nos aos dados do 
exigível em longo prazo e do patrimônio líquido, enfocando o conceito de passivo como 
fontes de recursos. Devemos incluir também os dados dos empréstimos e financiamentos 
contidos no passivo circulante6. 

 
 

                                                 
4
 José Eduardo Zdanowicz, Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento e controle financeiros. 7. 

ed. (Porto Alegre: Sagra, 1998). 
5
 Adelino Dias Pinho, “Demonstração dos fluxos de Caixa”, São Paulo, Boletim do Ibracon, num 

220 (1996). 
6
 Adelino Dias Pinho, “Demonstração dos fluxos de Caixa… 
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Iudícibus e Marion7, explicam que, na movimentação de recursos financeiros 

incluem-se não somente saldos de moeda em caixa ou depósitos em conta bancária, mas 
também, outros tipos de contas que possuem as mesmas características de liquidez e de 
disponibilidade imediata. O termo utilizado quando da elaboração da DFC para identificar 
estes outros tipos de contas é Equivalente de Caixa, ou seja, devem ser consideradas 
como equivalentes de caixa as aplicações financeiras com característica de liquidez 
imediata.  
 
Elaboração do fluxo de Caixa 
 

Segundo Zdanowicz8 o período ideal para um planejamento pelo fluxo de caixa é 
no mínimo de 3 (três) meses. O fluxo de caixa mensal deverá, posteriormente, 
transformar-se em semanal e este em diário, onde o modelo diário fornecerá a posição 
dos recursos em função dos ingressos e dos desembolsos de caixa, e constitui-se em 
poderoso investimento de planejamento e de controle financeiro para a empresa.   
 
Os tipos de fluxo de caixa 
 

Os fluxos operacionais são os fluxos de caixa, entrada e saída, diretamente 
relacionado à produção e venda dos produtos e serviços da empresa. Esses fluxos 
captam a demonstração do resultado e as transações das contas circulantes ocorridos 
durante o período. As principais modalidades de ingressos operacionais são as vendas à 
vista, recebimento, desconto, caução e cobranças de duplicatas de vendas a prazo 
realizadas pela empresa. 

 
Os fluxos de investimentos são os fluxos de caixa associados com a compra e 

venda de ativos imobilizados e participações societárias. Obviamente, as operações de 
compra resultam em saídas de caixa, enquanto que as operações de vendas geram 
entrada de caixa. 

 
Os fluxos de financiamento resultam de operações de empréstimos e capital 

próprio, tomando ou quitando empréstimos tanto a curto prazo (títulos a pagar) quanto de 
longo prazo resultará numa correspondente entrada ou saída de caixa, enquanto que a 
recompra de ações ou pagamento de dividendos pode resultar em saída financeira. O 
fluxo de caixa extra operacional compreende os ingressos e os desembolsos de itens não 
relacionados à atividade principal da empresa, como: imobilizações, vendas do ativo 
permanente, receitas financeiras, aluguéis, recebidos ou pagos amortizações de 
empréstimos ou financiamentos, pagamentos de contraprestações (leasing), onde leasing 
é uma operação financeira entre uma empresa proprietária de determinados bens e uma 
pessoa jurídica, que usufrui desses bens contra o pagamento de prestações. Os contratos 
são sempre com tempo determinado, ao fim do qual a empresa arrendatário tem opção de 
compra do bem9. 

 
Formas de apresentação do fluxo de caixa histórico 
 

O fluxo de caixa histórico pode ser apresentado de duas formas. As formas 
decorrentes do método direto e do método indireto. 

 

                                                 
7
 Sergio de Iudícibus e José Carlos Marion, Introdução à Teoria da Contabilidade… 

8
 José Eduardo Zdanowicz, Fluxo de caixa. 6.ed. (Porto Alegre: Sagra-DC Luzardo, 1995). 

9
 José Eduardo Zdanowicz, Fluxo de caixa: uma decisão de planejamento… 
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Método Direto 

 
 A conta caixa/equivalentes normalmente apresenta uma variação de valor entre o 
inicio e o fim do período. Esse método objetiva descriminar todas as entradas (origens) e 
saídas (aplicações) de numerários de caixa/equivalentes, para efeito de justificar a 
variação encontrada nessa conta caixa equivalente. 
 
Método Indireto 
  

O método indireto faz uma conciliação entre o lucro líquido e o caixa gerado pelas 
operações, por essa razão, é também conhecido como método da conciliação. Assim, são 
efetuados ajustes ao lucro líquido pelo valor das operações consideradas como receitas 
ou despesas, mas que, não afetam caixa e equivalente de caixa, de forma que possa 
demonstrar sua variação no período. Entre as variações que não afetam o caixa pode-se 
citar: depreciações, amortizações, previsões para devedores duvidosos entre outros. 
 
A liquidez e sua importância para decisões financeiras 
 
Conceito de liquidez 

 
Para Diabello10, afirma que a liquidez é eficaz quando os meios de pagamentos se 

convertem, em tempo hábil, em dinheiro para cobrir as necessidades de pagamento da 
empresa. Os giros dos meios de pagamento devem ser aptos para acompanhar os giros 
das necessidades de pagamento. Para que isto aconteça, os estoques devem ser 
vendidos em tempo hábil, e as duplicatas a receber para que exista dinheiro suficiente 
para cobrir o que se precisa pagar. Só assim, haverá eficácia em sua liquidez. No caso, é 
neste sentido que o tempo, no sistema de liquidez, depende de conjugação das 
velocidades entre os meios de pagamento e a necessidade de pagamento para que 
ocorra o equilíbrio no sistema da liquidez. 
 
Liquidez estática e dinámica 
 

A liquidez estática é baseada nos balanços, evidenciando os meios de 
pagamentos e as necessidades, ou seja, em contabilidade os meios de pagamentos 
seriam o ativo circulante as necessidades de pagamentos seriam o passivo circulante. 
Como os balanços só apresentam os saldos dos elementos patrimoniais em determinada 
data, deixam de informar a dinâmica desses mesmos saldos. Por isso tem o aparecimento 
de demonstrativos especiais que possuem a qualidade de fluxos, ou seja, de evidências 
dinâmicas, como o Fluxo de Caixa.  

 
Sendo estático, todavia, o balanço pode apresentar boa capacidade de liquidez, 

podendo estar em serias dificuldades financeiras, pois suas necessidades de pagamentos 
podem ser exigidas no prazo de 30 dias e seus meios de pagamentos só se 
transformarem em dinheiro no prazo de 60 dias, e com isso estará em crise de 
capacidade de liquidez. 

 
 
 

                                                 
10

 Liliane Dalbello, A relevância do uso do fluxo de caixa como ferramenta de gestão financeira 
para avaliação da liquidez e capacidade de financiamento de empresa (Santa Catarina, 1999). 
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Pronunciamento técnico do CPC 03 
 

A Coordenadoria Técnica do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) torna 
pública a aprovação pelos membros do CPC, de acordo com as disposições da 
Resolução CFC nº. 1.055/05 e alterações posteriores, do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO 
CPC 03 (R2) – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA. O Pronunciamento foi 
elaborado a partir do IAS 7 – Statement of Cash Flows (BV2010), emitido pelo 
International Accounting Standards Board (IASB) e sua aplicação, no julgamento do 
Comitê, produz reflexos contábeis que estão em conformidade com o documento editado 
pelo IASB. A aprovação do PRONUNCIAMENTO TÉCNICO CPC 03 (R2) – 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
está registrada na Ata da 51ª Reunião Ordinária do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis, realizada no dia 3 de setembro de 2010. 

 
Metodologia 
 

Para o desenvolvimento deste estudo utilizar-se-á o método descritiva, a análise, o 
registro e a interpretação dos fatos do mundo físico sem a interferência do pesquisador. 
Com ênfase no objetivo, realizou a pesquisa dedutiva que parte de uma generalização 
para uma questão particularizada. 

 
O método dedutivo parte das teorias e leis consideradas gerais e universais 

buscando explicar a ocorrência de fenômenos particulares. O exercício metódico da 
dedução parte de enunciados gerais que supostos constituem as premissas do 
pensamento racional e deduzidas chegam a conclusões. 

 
Buscando uma fundamentação teórica sobre a importância do fluxo de caixa na 

empresa. As pesquisas realizadas foram em torno de livros de contabilidade, de 
demonstração de fluxo de caixa da empresa MARISA LOJAS S.A do site da BOVESPA, 
artigos publicados em revista de grande circulação sobre contabilidade.  
 
Analise de dados / resultados 
 
 Fluxo de Caixa é de suma importância para a eficácia econômico-técnico-
financeiro e administrativa das empresas. Onde apresentam previsão, controle e registro 
das finanças da empresa em um determinado período. 
 
 O método indireto realiza uma conciliação entre o lucro liquido e o caixa gerado 
nas operações. Sendo realizados ajustes do lucro liquido pelo valor das operações 
consideradas como receita ou despesas, não afetando o caixa11. No presente estudo foi 
verificado que a empresa MARISA LOJAS S.A. utiliza-se do método indireto para 
demonstração do Fluxo de Caixa.  
 
 Conforme os benefícios citados pelos regulamentos do CPC03, a demonstração 
do fluxo de caixa, quando utilizada em conjunto com as outras demonstrações contábeis, 
possibilita informações que permitem aos usuários avaliarem as mudanças nos ativos 
líquidos da empresa. Estas informações são importantes para uma avaliação da 
capacidade da empresa gerar Caixa e equivalentes  de  caixa  posibilitando  aos  usuários  

                                                 
11

 Osmar Reis Azevedo, DFC e DVA – Demonstraçao dos Fluxos de Caixa e do Valor Adicionado. 
2. ed. (São Paulo: IOB, 2009). 
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desenvolverem modelos para avaliar e comparar o valor presente dos Fluxos de Caixa 
futuros. 
 
 Após analise das demonstrações do Fluxo de Caixa obtidos no site da BOVESPA, 
da empresa MARISA LOJAS S.A, referente ao período de 2015 a 2017, foi constatado 
que a mesma encontra-se em conformidade com o regulamento do CPC03. Visto que 
através das demonstrações financeiras relativas à empresa estudada, indicou uma 
estabilidade financeira do caixa e equivalentes de caixa, para não somente nos períodos 
citados acima, como também para os anos posteriores. Atentando as vantagens da 
utilização da DFC exibindo a real condição do pagamento de dividas, facilidade do 
entendimento de diversos tipos de usuários e comparações de fluxos de caixa passados 
para fluxo de caixa futuros. 
 
Conclusão  
 
 Este trabalho buscou alcançar o seu objetivo geral de esclarecer a importância do 
Fluxo de Caixa e apresentar se está em conformidade aos modelos das demonstrações 
do Fluxo de Caixa do CPC03. 
 

Foi realizada uma revisão de literatura referente ao tema, possibilitando verificar a 
importância das demonstrações do Fluxo de Caixa para empresas, sendo grandes os 
números de autores preocupados em desenvolver o tema e demonstrar a elaboração e a 
utilização da DFC, para obtenção de um resultado satisfatório. Importante também é 
observar que o CPC 03, trata sobre o tema, e mostra a elaboração deixando claro que 
as empresas devem adequar-se a sua realidade sem fugir do que é chamado de 
estrutura da DFC, podendo utilizar o Método Direto e/ou Método Indireto, para 
demonstrar os resultados do caixa.  

 
Ter acesso às demonstrações financeiras da empresa MARISA LOJAS S.A. 

listada na BM&F BOVESPA, possibilitou entender como a mesma se comporta mediante 
ao seu fluxo de caixa. Foi possível a identificação que a gestão financeira da empresa 
em estudo, revelar todas as atividades através do seu fluxo de caixa. 

 
Por meio das verificações dos registros do fluxo de caixa e das demonstrações 

financeiras, foram obtidos dados que confirmaram a hipótese apresentadas nesta 
pesquisa, que a empresa está de acordo com as normas do CPC 03.  
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